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NÃO  SE ESQ UEÇA  

PALAVRAS DE SABEDORIA DE PAUL HARRIS 

 Se este nosso Rotary estiver destinado a ser mais do que 

algo passageiro, será porque vocês e eu aprendemos o quanto 

é importante tolerar nossas fraquezas mútuas, em outras pala-

vras, porque aprendemos o valor da tolerância.  

 

The National Rotarian, jan. 1911, na edição de lançamento da revista oficial. 

Não se esqueça  de todos os dias olhar em 6 direções: 

 

Para a frente: para saber onde você está indo e planejar com 

antecedência. 

Para trás: para lembrar de onde você veio e evitar os erros do 

passado. 

Para baixo: para certificar-se de que não está pisando em ou-

tras pessoas e causando a sua ruína ao longo do Caminho. 

Para os lados: para ver quem está lá para apoiá-lo e ver quem 

precisa do seu apoio. 

Para cima: para lembrar-se de que Deus está no controle e 

que cuida de tudo e de todos. 

Para dentro: para você se lembrar do quanto precisa melhorar 

no Caminho. 
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TOLERÂNCIA, RESPEITO, CONFIANÇA 

 O companheirismo é tema exausti-

vamente discutido em Rotary na busca da 

sua  definição ideal, cujas abordagens 

são como belos esboços para um quadro 

que deve ser pintado por diversos artis-

tas, cada um com seu traço, sua sensibili-

dade, sua paleta de cores, sua inspiração. 

 Tenho me referido muitas vezes à 

tolerância pela sua importância neste 

contexto. Um clube rotário reúne em seus 

quadros homens e mulheres de diversas 

origens culturais, credos religiosos, profis-

sões, correntes políticas, idades e tudo 

mais que diga respeito à individualidade 

de cada um, numa mistura passível de re-

ações imprevisíveis. Para que essas rea-

ções sejam controladas e resultem numa 

mistura benéfica, é preciso um agente ca-

talizador que é a tolerância, uma qualida-

de que deve ser considerada mutuamente 

em todos os momentos. Não me refiro à 

renúncia às ideias, conceitos ou filosofias 

próprias, mas à consideração do mais im-

portante que é o ideal de prestar serviços, 

produzir  o bem, promover a paz. 

 A individualidade de cada associa-

do de um clube suscita a necessidade do 

respeito a essas individualidades. Somos 

iguais como seres humanos, temos direi-

tos e deveres, partilhamos dos mesmos 

ideais e portanto sujeitos do mesmo res-

peito. O respeito ao outro traz igual dose 

de respeito, não importando o momento 

em que estivermos vivendo, por mais des-

contraído que seja, ou em meio à mais 

calorosa discussão. Eu posso ferir o res-

peito a um companheiro quando descon-

sidero uma opinião ou esqueço uma pro-

posta sua; quando tento resolver um pro-

blema comum impondo uma solução sim-

plista à custa da minha posição social ou 

financeira; quando desconsidero as re-

gras de convivência ou priorizo grupos 

provocando segmentação do quadro soci-

al. O respeito que cada um recebe está 

mensurado na mesma dose em que dedi-

ca ao outro.  

 O Rotary recentemente alterou as 

qualidades para ser rotariano, consideran-

do ser mais importante que o “associado 

seja uma pessoa de bom caráter, com 

boa reputação em sua ocupação profissi-

onal e/ou na comunidade, e tenha o de-

sejo de auxiliar o próximo”. Este conceito 

simples traz no seu bojo a confiança que 

tal pessoa desperta, pois assim definida é 

confiável. O Rotary estabeleceu suas ba-

ses na Ética e no respeito mútuo para 

atingir o grande nível de confiabilidade da 

instituição, lhe permitindo ser uma organi-

zação social transitando pelo segundo sé-

culo de existência.  

 Nós, associados do Dores, somos 

convidados a dar traços e cores ao com-

panheirismo forte e sadio, transformando 

o esboço numa bela obra com as cores da 

tolerância, do respeito e da confiança, 

sob o verniz da harmonia resultante. 

Nelson Greff—jun 2019 
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A mensalidade do clube de Rotary, 

não é diferente dos demais tipos de clu-

bes. Ela destina-se a custear suas e as 

obrigações com o Rotary International e 

com o Distrito ao qual pertence. Sua 

aceitação é tácita, pois os rotarianos sa-

bem que nenhum companheiro vai co-

brar algo de outro que não seja justo e 

devido. Constitui parcela indispensável 

das obrigações do rotariano e única fon-

te oficial de recursos financeiros para o 

clube.  

Dentre as obrigações temos a contri-

buição ao RI chamada per-capita, que é 

a quota que todo clube rotário paga se-

mestralmente por cada um de seus sócios 

(associados)  representativos, cujo valor é ex-

presso em dólar; Per-capita Distrital,  devida 

ao distrito e destinada ao custeio das  despe-

sas da governadoria; Revista  Brasil Rotário, de 

assinatura obrigatória prevista em estatuto, a 

qual trata eminentemente de assuntos de in-

teresse dos rotarianos; por fim, as despesas 

próprias do clube: aluguel, material de expe-

diente, despesas diversas  previstas no orça-

mento aprovado pelos associados. 

O valor da mensalidade do clube é  a 

soma das despesas mensais que incide 

sobre cada um dos sócios.  

Como vimos, a receita do clube é decor-

rência do orçamento previsto, o qual deve-

rá refletir todas as necessidades para o ano 

rotário do clube. Desta forma, qualquer 

despesa não prevista deverá ser antes devi-

damente aprovada.  

Uma das obrigações do rotariano é es-

tar quites com a tesouraria do seu clube. 

Se um sócio se atrasar por mais de 30 dias 

o pagamento de sua mensalidade será 

considerado inadimplente. O secretário 

do clube deverá enviar correspondência 

ao sócio em atraso, convidando-o a com-

parecer a tesouraria do clube para saldar 

seu débito. Após 10 dias do recebimento 

da correspondência, se o referido sócio 

não atender o chamamento, o conselho 

diretor poderá decidir por sua exclusão do 

quadro social. 

Convém ressaltar que as despesas são 

constantes e caso um companheiro não 

pague, vai sobrecarregar os outros, pois 

um clube de Rotary tem de honrar seus 

compromissos sempre, como todo o rota-

riano o faz. 

Muitas outras despesas são suportadas 

pelo clube, porém com fontes de custeio 

de promoções e eventos diversos, como 

churrasco anual, rifas, risotos e parcerias 

em eventos. 

 Mensalidades do Clube 

EXEMPLO 

Obrigações: 

Per capita de RI: U$            p/semestre 

Per capita do Distrito: R$        por mês 

Revista Brasil Rotário: R$       por mês 

 

Cálculo da mensalidade: 

a) Per capita de RI:       X dólar : 6 = R$  

b) Per capita do Fundo Distrital:  R$  

c)  Revista Brasil Rotário:=R$   

d) Rateio de despesas do clube: R$  

 

Valor mensalaidade: a + b + c + d = R$  
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 "Quando uma árvore para de crescer - ela está pronta para morrer.  

Um Rotary Club também é assim: só vai para frente enquanto estiver 

crescendo. Quando o crescimento acaba, somente restará o entreteni-

mento social." (Charles G. Tennent - presidente de RI 1957-58 - Little Lessons 

in Rotary (3a. edição), março de 1978) 

 A mensagem acima, escrita há 60 anos, ainda é muito atual. Um clube 

precisa crescer para que seja revitalizado e, através da diversificação de seu 

quadro associativo - idade, sexo, religião, profissão - tornar-se cada vez mais 

forte  e  um grande parceiro da comunidade a que serve.  

 Que tal reservar uma reunião no início deste semestre rotário pa-

ra analisar o nosso clube? Envolver todos os associados e pedir-lhes para que 

respondam as questões abaixo; com base nas respostas, preparemos um plano 

de ação para fortalecer seu clube e implementar as sugestões apresentadas! 

1. Seu clube tem estratégia para atração de associados potenciais? 

2. Tem metas de crescimento bem definidas?  

3. Há estratégia para: 

 a) Manutenção de associados? 

 b) Recuperação de ex-associados? 

 c) Rejuvenescimento do quadro associativo?  

 d) Diversificação do quadro associativo? 

4. Há estratégia clara de coleta de informações sobre porque alguns asso-
ciados não participam efetivamente das atividades do clube? 

5. As comissões do clube vem sendo atuantes, tem plano de ação e reú-
nem-se com os integrantes das várias subcomissões? 

6. Existe estratégia clara de melhoria contínua de todos os associados 
através de instruções e informações rotárias? 

7. Seu clube conhece as necessidades da comunidade? 

REFLEXÃO 


